
V Encontro Regional Sul de Ensino de Biologia (EREBIO-SUL) 
IV Simpósio Latino Americano e Caribenho de Educação em Ciências do  

International Council of Associations for Science Education (ICASE) 
 

 

18 a 21 de setembro de 2011 

 

PERCEPÇÕES DOS LICENCIANDOS EM ESTÁGIO DE BIOLOGIA 
NO ENSINO MÉDIO: II. ESCOLHA DO CURSO E EXPECTATIVAS DA 

FORMAÇÃO PROFISSIONAL 
 

PERCEPTIONS OF UNDERGRADUATES IN STAGE IN HIGH 
SCHOOL BIOLOGY: II. CHOOSING THE COURSE AND 

EXPECTATIONS OF TRAINING 
 

Rúbia Emmel; (r_emmel@hotmail.com). 
Mestranda em Educação nas Ciências UNIJUÍ, Ijuí-RS; 

Maria Cristina Pansera-de-Araújo; (pansera@unijui.tche.br).  
Programa de Pós-Graduação em Educação nas Ciências UNIJUÍ, Ijuí-RS. 

 
Resumo 
No Mestrado em Educação nas Ciências, o Estágio de Docência na Graduação, no 
1º semestre/2010, no componente curricular Estágio Curricular Supervisionado IV: 
ENSINO DE BIOLOGIA I na Licenciatura em Ciências Biológicas constituiu-se numa 
oportunidade de observar aulas, realizar intervenção e construir espaços de 
formação inicial e continuada. Estes temas foram desenvolvidos nas aulas pela 
professora regente e nas intervenções. Os licenciandos responderam quatro 
perguntas abertas quanto a justificativa pela escolha da Licenciatura em Ciências 
Biológicas; expectativas e angústias perante as práticas de ensino; identificação com 
a docência; expectativas da formação e exercício docente. Os licenciandos foram 
identificados por E1 a E16. A busca de realização no trabalho é apontada por E3, 
E4, E5, E13, E14. A formação inicial e continuada qualifica o exercício docente para 
E6, E7, E8, E9, E10, E12, E16. A profissionalização do trabalho do professor é 
imprescindível, ao pensar no professor e na sua relação com os alunos e com o 
saber. Portanto, pensar a escola e o trabalho do professor como uma ilha a parte 
não cabe nesta perspectiva. 
Palavras-chave: Educação Básica, Docência, Formação de Professores. 
 
Abstract 
Master of Education in the Sciences, the Graduate Internship in Teaching, in the first 
six months of 2010, in curricular component Supervised Practices IV: TEACHING OF 
BIOLOGY I with a degree in Biology constituted an opportunity to observe classes, 
perform interventions and build spaces for initial and continuing training. These 
themes were developed by the classroom teacher and conductor in interventions. 
The student answering four open questions about the justification for the choice of 
the degree in Biological Sciences, expectations and anxieties before teaching 
practices, identification with teaching, expectations of training and teaching activities. 
The undergraduates were identified by E1 to E16. The pursuit of fulfillment at work is 
indicated by E3, E4, E5, E13, E14. The initial and continuing qualifications for the 
teaching practice E6, E7, E8, E9, E10, E12, E16. The professionalization of teachers' 
work is essential, to think of the teacher and their relationship with students and with 
knowledge. So think the school and the teacher's work as a part of the island does 
not fit in this perspective. 

Keywords: Basic Education, Teaching, Teacher Training. 
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1 Introdução 

 
Este artigo resulta do Estágio de Docência na Graduação, realizado durante 

do Curso de Mestrado em Educação nas Ciências, no Curso de Licenciatura em 
Ciências Biológicas, durante o primeiro semestre de 2010, no componente curricular 
Estágio Curricular Supervisionado IV: ENSINO DE BIOLOGIA I. Os seguintes 
conteúdos foram abordados: i. relações entre professor, aluno e conhecimento 
científico na Escola; ii. currículo de Biologia - significado e abrangência; iii. recursos 
didáticos e pedagógicos; iv. estudo do meio, preparação e desenvolvimento de 
material didático (Situação de Estudo, Unidade didática) para a realização do 
Estágio Supervisionado V: Ensino de Biologia II no Ensino Médio. Ressalto que as 
temáticas desenvolvidas durante o estágio, resultaram em quatro artigos, cada um 
contemplando as percepções dos licenciandos sobre cada uma delas. Este artigo 
discute as questões relativas a escolha do curso e formação profissional. 

O estágio de docência na graduação constituiu-se numa oportunidade de 
observar as aulas, realizar intervenção dentro dos objetivos propostos, e, ainda, 
construir espaços de formação inicial e continuada ao tematizar a construção do 
conhecimento docente, as relações na escola e na sociedade, e a produção de 
material didático.  

A oportunidade de atuar como docente no Ensino Superior, ao observar as 
aulas e intervir nesta realidade, fundamentou-se em várias etapas entre as quais a 
elaboração de um questionário, que possibilitou coletar informações dos 
licenciandos sobre diversos aspectos quanto as expectativas de ser professor. O 
questionário foi elaborado, a partir de minhas percepções enquanto estagiária, 
reconhecendo algumas questões relevantes para o componente curricular. 
 
 
2 Caminho Metodológico da Pesquisa 
 

A pesquisa contou com a participação de 16 licenciandos-estagiários de 
Biologia no ensino médio, que cursaram o componente Estágio Curricular 
Supervisionado IV: ENSINO DE BIOLOGIA I, em que estagiei. A instituição em que 
realizei o estágio, trata-se de uma universidade comunitária, da Região Noroeste do 
Rio Grande do Sul. Um questionário, composto de 16 questões abertas sobre os 
temas tratados em sala de aula, foi disponibilizado aos estudantes para que fosse 
respondido. Segundo Richardson (1999), os questionários cumprem pelo menos 
duas funções: descrever as características e medir determinadas variáveis de um 
grupo social, sendo que uma descrição adequada de um grupo beneficia a análise a 
ser feita por um pesquisado. 

O tamanho, a natureza e o conteúdo do questionário, são de 
responsabilidade do pesquisador, estando de acordo com o 
problema pesquisado e respeitando o entrevistado como ser humano 
que pode possuir interesses e necessidades divergentes das do 
pesquisador (RICHARDSON, 1999, p. 190). 

A elaboração das questões considerou as temáticas desenvolvidas e os 
diálogos estabelecidos considerando as percepções, angústias, dúvidas e 
questionamentos dos estudantes. A organização das respostas ao questionário 
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possibilitou aos estudantes um momento de reflexão e sistematização dos estudos 
realizados. Neste artigo, selecionaram-se quatro questões para análise: 1) Como 
acadêmico de licenciatura em Ciências Biológicas, quais são as tuas angústias 
perante os componentes curriculares de prática de ensino? E as expectativas?; 2) 
Qual a tua justificativa para a escolha do curso de Licenciatura Plena em Ciências 
Biológicas?; 3) O que faz com que você se identifique com o exercício da profissão 
docente?; 4) Quais as tuas expectativas em relação a formação e exercício 
docente?. 

Os preceitos éticos e direitos previstos na Resolução 196/96 do Conselho 
Nacional de Saúde, do Ministério da Saúde,(10/10/1996), que regulamenta a 
pesquisa com seres humanos, foram respeitados, pois todos participantes 
concordaram com o termo de consentimento livre e esclarecido. Os licenciandos-
estagiários foram orientados acerca dos objetivos e procedimentos da pesquisa 
expressa no questionário, e tiveram seu direito de participar ou não da mesma 
preservado, bem como ao sigilo e anonimato na construção dos dados. 

Por questão de ética, os respondentes dos questionários transcritos foram 
nomeados, por uma letra e um número (E1, E2, E3...), visando garantir a autoria das 
respostas e evitar quaisquer formas de publicidade, que permitam reconhecer os  
envolvidos na pesquisa. Além disso, a análise das respostas e possíveis artigos 
produzidos têm caráter científico e não podem constranger os participantes em 
qualquer ocasião. 

O questionário foi aplicado após a intervenção, o que propiciou reconhecer e 
analisar, as percepções e angústias dos estudantes-estagiários frente ao 
componente, salientando que muitos estavam faziam simultaneamente o Estágio III, 
em que ocorre a intervenção na sala de aula do Ensino de Ciências do 
Fundamental. E, as repostas foram analisadas com base na Análise Textual 
Discursiva (ATD – MORAES & GALIAZZI, 2007) e sistematizadas em quadros. 
 
 
3 Análise dos Questionários e possíveis reflexões sobre a Prática de Ensino 
em Biologia 
 

O quadro 1 apresenta a síntese das respostas sobre as angústias e 
expectativas dos licenciandos frente a prática de ensino. Para E3, E5, E6, E8, E10, 
E11, E15, as angústias estão relacionadas “a prática em sala de aula, o trabalho 
com os alunos, ao desenvolvimento das atividades”, alguns chegam a relatar a 
dicotomia entre a teoria (Universidade) e a prática (escola básica). Nas Práticas de 
ensino, parece que o caminho da Universidade até a Escola é muito longo, este 
distanciamento e discrepâncias, fazem com que os licenciandos pontuem a primeira 
como o lugar da teoria, e a educação básica como o da prática. 
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Quadro 1: Algumas respostas a questão “Como acadêmico de licenciatura em 
Ciências Biológicas, quais são as tuas angústias perante os componentes 
curriculares de prática de ensino? E as expectativas?” 

 

Cabe ao professor assumir-se enquanto “profissional prático reflexivo” 
(SCHÖN, 2000). Conforme Sacristán; Pérez Gómez (1998), a reflexão ao contrário 
de outras formas de conhecimento supõe um sistemático esforço de análise, como a 
necessidade de elaborar uma proposta totalizadora, que captura e orienta a ação. 
Implica no saber fazer e saber explicar o que fazemos e o conhecimento e as 
capacidades que utilizamos quando atuamos de forma competente são, na 
realidade, duas capacidades distintas. O professor necessita fazer a reflexão-na-
ação, para além da ação-reflexão-ação, uma perspectiva simplista (SCHÖN, 2000). 

“É um bicho de sete cabeças, mas vou dar tudo de mim para ser o melhor” (E1). 
“Minhas angústias são de não conseguir realizar um bom trabalho, não desenvolvendo uma aula 
adequada. Minhas expectativas são de adquirir novas experiências e me aprimorar como 
profissional de ensino” (E2). 
“Medo de enfrentar o dia-a-dia da sala de aula e não saber resolver problemas ou situações que 
possam surgir, pois até o momento só havíamos estudado teorias” (E3). 
“Não há angustias. Fazer dar certo tudo que tenho pensado ser melhor para o aprendizado dos 
alunos” (E4). 
“Não conseguir pleno êxito nas atividades propostas em sala de aula e a expectativa de pegar uma 
turma unida e interessada” (E5). 
“Minhas angústias estão no fato de as professoras passarem pouco os seus exemplos, as suas 
experiências, eu penso que ouvir mais fatos nos ajudaria na prática em sala de aula. Eu espero 
estar sempre aprendendo, espero que estas práticas venham contribuir nos meus momentos 
dentro da sala de aula” (E6). 
“As angústias seriam em relação se serei um professor de idéias novas e os impactos na 
construção do saber nos futuros alunos, as expectativas é que as práticas de ensino sejam objetos 
para aprendizagem e aperfeiçoamento da minha formação” (E7). 
“Encarar a sala de aula, preparando aulas e ministrando-as. Aprender um pouco mais, através dos 
planejamentos e convívio com os alunos” (E8). 
“Um grande medo é a falta de interesse dos alunos pelas aulas, pois as aulas atuais são bem 
monótonas. Minha esperança é que com esta a Situação de Estudo sendo ela uma atividade mais 
dinâmica e diferente comece a despertar o interesse dos alunos” (E9). 
“Minhas angústias perante o componente, nos faltou didática de aula, a didática que se aprende no 
magistério. Saímos daqui sabendo conceitos, tendo que montar Situação de Estudo o que nos 
deixa preocupados e estressados, e quando chega a hora de desenvolvermos, vem a realidade 
escolar e joga um balde de água fria. Espero que eu consiga desenvolver, o que planejamos, mas 
é só quando chegamos na prática que vou saber” (E10). 
“Falta de estrutura nas escolas para estas aulas práticas” (E11). 
“Minhas angústias são as dificuldades frente à explicação de alguns conceitos e o domínio no 
estágio dos alunos.” (E12). 
“Não tenho muito domínio de classe, é difícil manter a atenção dos alunos por tempos longos” 
(E13). 
“Eu realmente gostei muito das matérias de ensino. Aprendi muito, e tenho a certeza que estes 
conhecimentos adquiridos só vêm a amadurecer mais os meus conhecimentos e posição como 
professora” (E14). 
“Inicialmente me sentia insegura em relação a entrar em sala de aula, pois não tinha experiência, 
porém, durante as práticas de ensino fomos aprendendo e acabei perdendo, com tranqüilidade. 
Espero que no decorrer das aulas sejam obtidos resultados positivos, ou seja, que os alunos 
tenham uma aprendizagem significativa, fruto de um bom trabalho realizado” (E15). 
“A proposta da situação de estudo é uma proposta boa, mas não é fácil para o estagiário que cai de 
para quedas na escola vem como uma atividade inovadora, diferente. Essa seria uma proposta que 
deveria ser trabalhada continuamente nas escolas, não só em um trimestre pelo estagiário” (E16). 
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A reflexão sobre a ação e sobre a reflexão-na-ação podem ser consideradas como 
análises, que constituem o ser humano nos processos de sua própria atividade 
docente ou de aprendizagem. 

Os licenciandos em sua maioria não evidenciaram muitas expectativas, mas 
E6 e E7 “reconhecem que as práticas de ensino são objetos para aprendizagem e 
aperfeiçoamento da sua formação”. Já E9, E10, E16 “acreditam na situação de 
estudo, mas mencionam que esta não é utilizada pelos professores nas escolas em 
que realizam os estágios”. Estes percalços fazem parte da atuação docente e são 
relevantes, pois no momento da prática de ensino é o momento de articular teoria e 
prática, o que gera muitas angústias como as relatadas pelos licenciandos. É 
essencial que os licenciandos entendam o papel das disciplinas especificas na 
formação docente, pois, entre outras coisas, “os modos como operam os processos 
de ensino e de aprendizagem constituem, produzem aquilo que deve ser entendido 
como formas de atuação docente (GUIMARÃES, 2005, p. 171). 

As justificativas dos licenciandos para escolha do curso estão sintetizadas no 
quadro 2. 
 
Quadro 2: Algumas respostas a questão“Qual a tua justificativa para a escolha 
do curso de Licenciatura Plena em Ciências Biológicas?” 

 
A maioria dos licenciandos (E1, E4, E5, E9, E12, E14, E16) “tem interesse ou 

realmente quer ser professor de Biologia”, enquanto E3, E7, E8 e E13 “querem ser 
Biólogos”. A dicotomia entre licenciatura e bacharelado é um grande debate 

“Vontade de mudar…ensinar” (E1). 
“Gosto da vida, biologia” (E3). 
“Realização pessoal em ser biólogo, com reconhecimento de outros que me enxergaram como 
professor” (E4). 
“O gosto pelo “ser professor” e pela natureza” (E5). 
“Maior abrangência de conhecimentos e para ter outra profissão que acredito ser muito 
importante” (E6). 
“A busca pelo conhecimento primeiramente, pois há interesse em uma área específica de Biologia, 
mas não na área docente” (E7). 
“Na verdade escolhi o Curso de Ciências Biológicas visando a profissão de Biologia” (E8). 
“Gosto bastante de biologia e aprendi com os estágios que dar aula não é tão assustador quanto 
parece” (E9). 
“Na verdade fui convidada a fazer vestibular junto, acabei passando, estudando e gostando do 
curso” (E10). 
“Foi um sonho que tive desde o Ensino Médio e que só consegui agora após anos fora da sala de 
aula” (E11). 
“Tenho prazer em estudar e ensinar os conceitos que a Biologia desenvolve sempre valorizando a 
vida” (E12). 
“As minhas intenções eram o Bacharel, mas sempre tive muita consideração por quem faz essa 
escolha sempre admirei” (E13). 
“Sinceramente, gosto muito de biologia, é um curso que meus pais tem condições de pagar e 
também pelo fato do mercado de trabalho. Como dizem sempre haverá vagas para professores 
trabalhar” (E14). 
“A busca de uma educação de qualidade que é uma tarefa difícil, mas que todos os professores 
devem buscar. A valorização da profissão que também é difícil, mas ninguém alcança objetivos 
pessoais e profissionais sem um dia ter estudado” (E15). 
“Eu escolhi o curso de Licenciatura em Ciências Biológicas por gostar de ensinar e para tentar 
mudar a forma que os conteúdos estão sendo reproduzidos” (E16). 
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existente e apontado por autores que pensam a formação de professores de 
Ciências Biológicas (MONTEIRO, 2005; AYRES, 2005; LEAL, 2010). 

Para Ayres (2005, p. 195), a homogeneização existente entre bacharéis e 
licenciandos como educadores, pode levar a desconsiderar a especificidade o 
território escolar, desvalorizando a escola ao igualar a outros territórios educativos. 

Entre os licenciandos, muitos (E3, E4, E5, E9, E11, E12, E14, E16) justificam 
a escolha deste curso pela “realização pessoal, prazer, realização de um sonho, 
gosto pela área de Biologia”. Durante as aulas, enquanto planejavam a situação de 
estudo, muitos relatavam o gosto pelos diversos assuntos abordados em ciências o 
que conforme Chaves (2007, p. 14) se traduz “numa manifestação que remete mais 
à opção profissional do que à relevância que atribuem ao conteúdo ensinado.” 
 O quadro 3 apresenta as respostas referentes a identidade profissional 
docente, que reafirma as indagações surgidas anteriormente. 
 Os licenciandos E4, E5, E6, E9, E10, E11, E12, E13, E14, E15, E16 
“identificam-se com o exercício da profissão docente”: O argumento de E4: 
“professor nato, destacando a vocação e dom para a profissão docente”, destaca-se 
no contexto. A academia pode oferecer subsídios para que os licenciandos ampliem 
a concepção apresentada, por E4, pensando “a história de vida, memórias de 
formação, e novas reflexões sobre a própria formação docente”. Conforme E9, “a 
profissão docente é um desafio”, e cabe a universidade pensar esses desafios com 
os licenciandos. Muitas vezes, em outros componentes curriculares de cunho 
pedagógico, a formação docente é pouco trabalhada ou discutida e quando chegam 
nas práticas, os licenciandos sentem-se “angustiados e assustados” (E3).  
 
Quadro 3: Algumas respostas a questão “O que faz com que você se 
identifique com o exercício da profissão docente?” 

  
A universidade pode oportunizar mais momentos de discussão, em que as 

vozes dos licenciandos sejam ouvidas e trabalhadas, e as parcerias entre a escola 
básica e a universidade, para que se tenha um acompanhamento melhor dos 
licenciandos no momento dos estágios. Os estudantes E3, E11, E12 e E15 relatam 
que “a identificação com a profissão docente foi oportunizada nos estágios”. E, 
quando chegam para vivenciar a docência, são submetidos ao seu impacto que 

“Ainda não me identifiquei, estou assustada com a prática, principalmente na hora de avaliar os 
alunos é muita responsabilidade, gostaria de não precisar “dar nota” ou fazer avaliações” (E3). 
“Professor nato” (E4). 
“O gosto vem de berço, pois cresci nesse meio” (E5). 
“A grande vontade de passar conhecimentos” (E6). 
“Nada” (E7). 
“Acho que não me identifico” (E8). 
“O exercício de dar aula é sempre um desafio e a cada aula dada aprende-se algo mais” (E9). 
“Descobri a afinidade com os jovens” (E10). 
“Estou começando a gostar de ensinar” (E11). 
“Depois que desenvolvi meu estágio descobri como é bom ser professor, poder ensinar e ver que 
seus alunos aprendem e se interessam” (E12). 
“Por que educar as pessoas é fundamental para um futuro melhor” (E13). 
“Paciência” (E14). 
“Ainda não tenho uma experiência docente, apenas nos estágios, mas uma educação de qualidade 
é fundamental e é essa educação que pretendo passar para meus futuros alunos” (E15). 
“O prazer em ensinar” (E16). 
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envolve e condiciona o trabalho docente. Para Tardif & Lessard (2005), a vasta 
maioria das organizações sociais, em especial, a escola caracteriza-se amplamente 
pela codificação e burocratização do trabalho executado pelos agentes. 

A escola dificulta momentos de troca entre os diferentes níveis de ensino que 
a compõem, e quando todos têm a oportunidade de estar juntos em um encontro, 
fica clara a divisão, em que o diálogo não é estabelecido; acontece ainda, que um 
nível tende a responsabilizar o outro pelas dificuldades enfrentadas com os alunos. 
Ao invés de buscar estabelecer um diálogo, a fim de trocarem e cooperarem, ficam 
buscando culpados para os problemas e dilemas que envolvem um trabalho que é 
seu. 

É importante compreender o fato de 3 estudantes não responderem a 
questão, pode ser considerado um silenciamento por parte dos licenciandos, ou por 
outro viés, talvez ainda não tenham um pensamento ou uma reflexão formada sobre 
o exercício da profissão docente.  

O quadro 4 traz as respostas das expectativas dos licenciandos quanto a 
formação docente.  
 
Quadro 4: Algumas das respostas a questão “Quais as tuas expectativas em 
relação a formação e exercício docente?” 

 
A busca de “realização no trabalho” é apontada por E3, E4, E5, E13, E14, 

enquanto E6, E7, E8, E9, E10, E12, E16 “consideram que a formação inicial e 
continuada deve ser qualificada para o exercício docente”. Assim, a 
profissionalização do trabalho do professor é imprescindível, ao pensar no professor 
e na sua relação com os alunos e com o saber. O trabalho docente está implicado 
nas tensões entre esses pólos da tríade (saber, professor, aluno), permeada pela 

“Espero ser uma professora que possa ensinar e aprender junto aos alunos” (E3). 
“Algo do tipo: me deixem trabalhar quieto e se eu estiver certo me imitem” (E4). 
“De encontrar a felicidade dentro da profissão apesar de todos os pontos negativos” (E5). 
“As minhas expectativas é que eu possa colocar em prática, muitas das aprendizagens que 
aprendi na minha formação, mas penso que ainda tenho muito para aprender na prática em sala 
de aula” (E6). 
“Caso seja uma escolha a ser tomada espero que a formação possibilite a melhor execução do 
exercício docente” (E7). 
“A formação docente deverá também contribuir na formação de Bióloga. Não pretendo atuar na 
profissão docente” (E8). 
“Gostaria que os investimentos na educação fossem maiores isso qualificaria mais os profissionais 
e o ensino em geral” (E9). 
“Espero ter uma boa formação, e conseguir desenvolver tudo o que aprendi.” (E10). 
“Espero poder sempre mediar os meus conhecimentos de forma significante” (E12). 
“As pessoas de se conscientizar da importância que é a educação e possam dar mais valor para 
nós professores” (E13). 
“Sei que é trabalhoso, mas ao mesmo tempo será gratificante, pois é bom compartilhar 
conhecimentos, sei que vou aprender muito mais no desenvolvimento das minhas aulas, do que 
estudar para as provas na faculdade” (E14). 
“Espero atuar em breve na nova profissão, desenvolver um bom trabalho para uma futura 
realização profissional” (E15). 
“As expectativas são de mudanças na forma de ensinar (fazer atividades diferentes, atividades 
práticas, utilização de recursos alternativos, desfragmentação de conteúdos). Acredito que o 
ensino está passando por um processo de inovação, muitos estudos e pesquisa, estão sendo 
feitas para melhorar o ensino” (E16). 
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subjetividade da profissão, pelo diálogo com os pares; pautada pelas tensões que o 
fazem instituído na instituição escolar. 

O professor que realiza um trabalho estímulo/resposta (usando somente de 
livros didáticos, por exemplo), condiciona sua ação a uma mera atividade mecânica. 
Gauthier, citado por Tardif; Lessard (2005), coloca que existe um fundo ideológico 
por trás da escola nascente, onde a natureza da escola, é ordenada como um 
relógio, em que os pedagogos organizam as salas de aula e as escolas como um 
mecanismo de relojoaria, considerado capaz de reproduzir a ordem natural e social.  

Os mesmos autores denunciam que o estudo da docência entendida como 
um trabalho continua negligenciado, ao passo que isto implica em questões 
históricas e culturalmente instituídas. Não cabe mais, ao pesquisar e mesmo pensar 
sobre a docência como um trabalho, ficar somente nas questões abstratas 
instituídas em suas raízes históricas, mas pensar na concretude dos fenômenos 
intrínseca ao trabalho docente e sua relação com a sociedade atual. 

O trabalho docente trata de um objeto social que vive em diversos mundos: 
família, quarteirão, grupos de jovens, atividades de lazer (esta relação explica o fato 
de a ação dos professores não constituir o único e exclusivo, tampouco o mais 
importante determinante do sucesso ou fracasso escolar do aluno). 

Tardif & Lessard (2005) defendem que é impossível compreender o que os 
professores realmente fazem sem interrogar-se e elucidar os modelos de gestão e 
de realização de seu trabalho. A temática da profissionalização do ensino não pode 
estar dissociada do trabalho escolar e docente, e dos modelos que regem a 
organização, porque “a profissionalização coloca concretamente o problema do 
poder na organização do trabalho escolar e docente” (TARDIF & LESSARD, 2005, p. 
27).  
 
4 Considerações Finais: (Re)pensando e Refletindo a constituição do 
profissional docente 
 

Ao analisar as percepções dos licenciandos sobre o Curso de Licenciatura, a 
prática de ensino, a identificação, angústias e expectativas da profissão docente, 
cabe (re)pensar este trabalho. Para Tardif; Lessard (2005, p. 46) “os fundamentos 
cognitivos do trabalho docente assumem o „saber ensinar‟ e a afetividade, em que o 
“eu-profissional” do professor se constrói e se atualiza”. 
 Durante a licenciatura, torna-se fundamental que o licenciando tenha acesso 
e possa problematizar o trabalho docente, oportunizando a reflexão sobre a escolha 
do curso, a identidade e memórias de formação docente. O curso pode aproximar o 
licenciando da educação básica, da docência, não somente nas práticas e estágios. 
É imprescindível que o professor da universidade seja sensibilizado a escutar e olhar 
os depoimentos dos licenciandos, para reelaborar constantemente sua profissão. 

Existem dificuldades na relação entre universidades e escolas, primeiramente, 
pela sua distância estrutural e organizacional, pelo falta de relação de parceria entre 
ambas ao receber os estagiários. Ainda tem a problemática da pesquisa e do 
ensino, em que os professores em formação inicial vão até as escolas fazem 
pesquisas e análises, sem apresentar aos professores e direção da escola os 
resultados construídos e as reflexões propiciadas. Isto acaba gerando no espaço a 
eterna pergunta: para que serviu a pesquisa? Seria apenas para constituir dados a 
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serem analisados e submetidos na universidade a avaliação do componente? Por 
isso, concordamos com Tardif: 

A pesquisa universitária não pode considerar os professores 
como cobaias, estatísticas ou objetos de pesquisa, mas como 
colaboradores e até como co-pesquisadores [...] com esforço 
de se tornarem atores capazes de nomear, de objetivar e de 
partilhar sua própria prática e sua vivência profissional 
(TARDIF, 2002, p. 238, 240). 

Cabe questionar: o curso de licenciatura permite ao licenciando revisitar sua 
história de vida? Será que os licenciandos conseguem percebem a profissão 
docente como uma carreira? 

Os conteúdos trabalhados nesta prática de ensino foram os de cunho 
pedagógico e constituidores da formação de professores. O diálogo com os 
estudantes foi muito importante, oportunizar momentos de escuta de suas vozes, 
suas angústias, suas conquistas, foi essencial para a docência no Ensino Superior.  
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